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Resumo
Este artigo científico examina o papel 

da educação física inclusiva na promoção da 
igualdade de oportunidades para pessoas 
com necessidades educacionais especiais. O 
estudo investiga as atitudes de graduandos 
em Educação Física em relação à inclusão, 
considerando as Diretrizes Nacionais para a 
Educação Especial na Educação Básica. Uti-
lizando dados do Censo Escolar de 2010, a 
pesquisa aborda a importância da prepara-
ção adequada de professores para a inclusão 
eficaz. Ao analisar as contribuições de pes-
quisas acadêmicas e regulamentos, conclui-
-se que a inclusão na educação física é crucial 
para construir uma sociedade mais equitati-
va e inclusiva.

Palavras-chave: Educação Física Inclu-
siva; Necessidades Educacionais Especiais; 
Preparação de Professores; Igualdade de 
Oportunidades; Diretrizes Nacionais.

Abstract
This scientific article examines the role 

of inclusive physical education in promoting 
equal opportunities for individuals with spe-
cial educational needs. The study investigates 
the attitudes of Physical Education undergra-
duates towards inclusion, considering the 
National Guidelines for Special Education in 
Basic Education. Using data from the 2010 
School Census, the research addresses the 
importance of proper teacher preparation for 
effective inclusion. By analyzing the contribu-
tions of academic research and regulations, it 
is concluded that inclusive physical education 
is crucial for building a more equitable and 
inclusive society.

Keywords: Inclusive Physical Educa-
tion, Special Educational Needs, Teacher Pre-
paration, Equal Opportunities, National Gui-
delines.

Introdução
A introdução deste artigo se inicia res-

saltando a relevância fundamental da inclu-
são na educação física, destacando-a como 
um mecanismo essencial para promover 
a igualdade de oportunidades e o desen-
volvimento pleno de todas as pessoas, in-
dependentemente de suas habilidades ou 
limitações. Através da Resolução nº 2 de 11 
de setembro de 2001 do Conselho Nacional 
de Educação/Câmara de Educação Básica, o 
Brasil reconheceu oficialmente a importân-
cia da Educação Especial na Educação Básica, 
sinalizando a necessidade de promover uma 

abordagem inclusiva nas escolas. Isso refor-
ça a ideia de que a inclusão não é apenas 
um conceito abstrato, mas um direito legal e 
socialmente respaldado.  Analisar o contex-
to histórico da educação inclusiva é crucial 
para compreender plenamente seu impac-
to na educação física. Com base na tese de 
doutorado de Chicon (2005), observa-se que 
houve uma evolução significativa na forma 
como a inclusão tem sido abordada ao longo 
do tempo. Desde uma época em que a se-
gregação era predominante, até os esforços 
mais recentes para reconhecer e atender às 
necessidades individuais de todos os alunos, 
a trajetória mostra claramente um movimen-
to em direção a uma educação mais inclusiva 
e acessível.

        As implicações da educação in-
clusiva para a educação física são vastas e 
multifacetadas, como evidenciado pelo tra-
balho de Chicon e Soares (2004). Ao abordar 
a diversidade nas atividades físicas, a educa-
ção física inclusiva oferece benefícios signifi-
cativos para o desenvolvimento físico, social, 
emocional e cognitivo dos alunos. Além dis-
so, ela desempenha um papel fundamental 
na desafiadora tarefa de desconstruir estere-
ótipos e preconceitos, fomentando uma cul-
tura de respeito e aceitação em ambientes 
educacionais.

         Diante dos objetivos da pesqui-
sa, este artigo busca explorar as atitudes dos 
graduandos em Educação Física em relação à 
inclusão. Investigar como esses futuros pro-
fissionais percebem a inclusão, bem como 
suas crenças sobre sua eficácia e os desa-
fios que eles identificam, é fundamental para 
compreender a necessidade de uma prepa-
ração adequada dos professores nesse con-
texto. A Resolução nº 2 de 2001, ao estabele-
cer as Diretrizes Nacionais para a Educação 
Especial na Educação Básica, cria um pano de 
fundo regulatório que valida a necessidade 
de preparar os profissionais de Educação Fí-
sica para lidar com a diversidade e promover 
uma educação mais inclusiva.

         A estrutura do artigo foi cuidadosa-
mente planejada para fornecer uma análise 
abrangente e organizada. O desenvolvimento 
subsequente explora mais profundamente a 
importância da preparação dos professores 
e sua capacidade de facilitar a inclusão de 
forma eficaz na educação física. A conclusão, 
por sua vez, sintetiza as descobertas, desta-
cando a importância de abordar as necessi-
dades variadas dos alunos e a necessidade 
de educação contínua para garantir que a 
prática da educação física inclusiva seja efi-
caz e sustentável.  Nesse contexto, as ques-
tões centrais abordadas no artigo incluem 
como os graduandos em Educação Física per-
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cebem a inclusão, quais barreiras eles iden-
tificam e como a preparação adequada dos 
professores pode superar esses obstáculos. 
Com base na Resolução nº 2 de 2001 e nas 
contribuições acadêmicas de Chicon (2005) e 
Chicon e Soares (2004), o artigo busca forne-
cer uma visão completa sobre o estado atual 
da educação física inclusiva, suas implicações 
e possíveis abordagens para fortalecer ainda 
mais essa prática tão vital.

Evolução Histórica da Inclusão na Edu-
cação Física

        Para compreender inteiramente 
o impacto da inclusão na educação física, é 
vital analisar o contexto histórico que a mol-
dou. Através da análise da tese de doutorado 
de Chicon (2005), é perceptível que a aborda-
gem da inclusão evoluiu de forma marcante 
ao longo do tempo. Desde uma era em que 
a segregação prevalecia até os esforços re-
centes para reconhecer e atender às neces-
sidades individuais de todos os estudantes, 
essa trajetória reflete claramente um movi-
mento em direção a uma educação mais in-
clusiva e acessível.  A inclusão na educação 
física se alinha a essa evolução. No passado, 
a educação física muitas vezes era vista como 
um ambiente segregado, onde alunos com 
necessidades especiais eram excluídos das 
atividades convencionais. No entanto, a com-
preensão sobre o impacto positivo da ativida-
de física no desenvolvimento global dos alu-
nos e a importância de promover a igualdade 
de oportunidades conduziu a uma mudança 
de paradigma. O reconhecimento da diversi-
dade e das capacidades individuais resultou 
em esforços crescentes para incorporar alu-
nos com necessidades especiais nas aulas de 
educação física, promovendo um ambiente 
mais inclusivo e enriquecedor.

Implicações da Educação Inclusiva na 
Educação Física

             As implicações da educação 
inclusiva na educação física são abrangentes 
e multifacetadas, como demonstrado pelo 
trabalho pioneiro de Chicon e Soares (2004). 
A educação física inclusiva, ao abordar a di-
versidade nas atividades físicas, oferece be-
nefícios significativos para o desenvolvimen-
to não apenas físico, mas também social, 
emocional e cognitivo dos alunos. Através de 
adaptações e estratégias pedagógicas ade-
quadas, é possível atender às necessidades 
individuais, promovendo o envolvimento 
ativo de todos os estudantes.   Além de seu 
impacto físico, a educação física inclusiva de-
sempenha um papel vital na desconstrução 
de estereótipos e preconceitos. Ao propor-
cionar experiências compartilhadas e opor-
tunidades iguais de participação, ela cria um 
ambiente educacional enraizado em valores 
de respeito e aceitação. A interação entre 
alunos com e sem necessidades especiais 

não apenas enriquece a aprendizagem, mas 
também contribui para a formação de cida-
dãos mais empáticos e conscientes.

Atitudes dos Graduandos em Educa-
ção Física em Relação à Inclusão

            No cerne da pesquisa des-
te artigo está a exploração das atitudes dos 
graduandos em Educação Física em relação 
à inclusão. Compreender como esses futu-
ros profissionais percebem a inclusão, suas 
crenças sobre sua eficácia e os desafios que 
identificam é essencial para garantir uma 
preparação adequada dos professores. A 
Resolução nº 2 de 2001 estabeleceu as Dire-
trizes Nacionais para a Educação Especial na 
Educação Básica, proporcionando um con-
texto regulatório que valida a necessidade 
de formar os profissionais de Educação Físi-
ca para enfrentar a diversidade e promover 
uma educação inclusiva.  A pesquisa empírica 
sobre as atitudes dos graduandos em Educa-
ção Física revela percepções variadas. Alguns 
podem demonstrar entusiasmo e compro-
metimento com a inclusão, compreendendo 
seu valor e impacto positivo. Outros podem 
expressar preocupações, incluindo a falta de 
preparação adequada para lidar com as ne-
cessidades individuais dos alunos e as poten-
ciais dificuldades de implementação. Essas 
atitudes complexas destacam a importância 
de um currículo de formação abrangente que 
aborde as questões teóricas e práticas rela-
cionadas à inclusão na educação física.

Preparação dos Professores e Facilita-
ção da Inclusão na Educação Física

       A preparação dos professores de-
sempenha um papel crucial na promoção da 
inclusão na educação física. Os educadores 
precisam estar equipados com conhecimen-
tos, habilidades e estratégias para criar am-
bientes de aprendizagem adaptativos e inclu-
sivos. Isso envolve compreender as diversas 
necessidades dos alunos, adaptando as ativi-
dades físicas e as metodologias de ensino de 
acordo com cada caso. A capacidade dos pro-
fessores de facilitar a inclusão de forma efi-
caz na educação física é fundamental para o 
sucesso desse empreendimento. Estratégias 
como diferenciação curricular, adaptações 
de atividades, uso de tecnologias assistivas 
e colaboração com profissionais de saúde 
podem contribuir para criar um ambiente de 
aprendizagem verdadeiramente inclusivo. 
Além disso, a promoção de valores de respei-
to, empatia e aceitação mútua contribui para 
a criação de uma cultura escolar inclusiva.

Desenvolvimento
No desdobramento deste artigo, apro-

fundaremos a relevância crucial da formação 
e preparação adequada dos professores de 
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Educação Física diante dos complexos desa-
fios apresentados pela diversidade de neces-
sidades educacionais especiais. A pesquisa 
realizada por Beltrame e Ribeiro (2004) de-
sempenha um papel de destaque, fornecen-
do insights significativos sobre as atitudes dos 
graduandos em Educação Física em relação à 
inclusão, e lançando luz sobre as percepções 
e perspectivas dos futuros profissionais que 
terão um papel fundamental na implementa-
ção da educação física inclusiva.

        Ao se aprofundar na pesquisa de 
Beltrame e Ribeiro (2004), é essencial desta-
car que essa investigação não apenas fornece 
um panorama das atitudes dos graduandos, 
mas também oferece uma oportunidade de 
avaliar a disposição desses futuros professo-
res, bem como seu nível de conhecimento e 
crenças em relação à educação física inclusi-
va. A pesquisa representa um momento cru-
cial de autoavaliação, permitindo que os fu-
turos profissionais considerem suas próprias 
atitudes e possíveis preconceitos, identifican-
do áreas em que a formação e o desenvolvi-
mento pessoal podem ser fortalecidos para 
melhor abordar a diversidade nas práticas 
pedagógicas.   A investigação também lança 
luz sobre o grau de prontidão dos graduan-
dos para lidar com os desafios específicos 
apresentados por alunos com necessidades 
educacionais especiais. Ela aborda não ape-
nas a disposição emocional, mas também a 
compreensão prática desses futuros profis-
sionais em relação a como adaptar as ativi-
dades físicas, promover a participação efeti-
va e garantir um ambiente de aprendizado 
inclusivo.

         Além disso, ao explorar a interse-
ção entre as Diretrizes Nacionais para a Edu-
cação Especial na Educação Básica e a prática 
da educação física inclusiva, é possível enten-
der de que forma os princípios e valores da 
inclusão são traduzidos em práticas concre-
tas. A Resolução nº 2 de 2001, do Conselho 
Nacional de Educação/Câmara de Educação 
Básica, fornece um enquadramento regula-
tório que orienta a promoção da inclusão de 
alunos com necessidades especiais. Ao co-
nectar essas diretrizes com as experiências 
da prática da educação física, torna-se pos-
sível explorar de que maneira os educado-
res físicos podem aplicar efetivamente esses 
princípios em suas aulas, garantindo a parti-
cipação plena e igualitária de todos os alunos.   
A contribuição do trabalho de Chicon (2005) 
e de Chicon e Soares (2004) enriquece ain-
da mais a compreensão das complexidades 
da educação física inclusiva. A tese de dou-
torado de Chicon (2005) explora caminhos 
práticos para a implementação da inclusão, 
destacando a importância de estratégias pe-
dagógicas adaptativas que considerem as 
diversas necessidades dos alunos. Esse tra-
balho proporciona uma visão detalhada dos 
desafios práticos enfrentados pelos profes-
sores de Educação Física ao lidar com uma 
gama variada de habilidades e capacidades.  

A obra de Chicon e Soares (2004) contribui 
para uma compreensão mais profunda das 
diferenças entre integração e inclusão, ter-
mos que frequentemente são confundidos. 
Essa distinção é essencial para que os edu-
cadores físicos possam adotar abordagens 
que atendam verdadeiramente às necessida-
des dos alunos com necessidades especiais, 
garantindo que o ambiente educacional seja 
acolhedor e acessível.

         À medida que exploramos as im-
plicações práticas da pesquisa de Beltrame e 
Ribeiro (2004), é importante analisar de for-
ma mais detalhada como as percepções e ati-
tudes dos graduandos podem impactar suas 
práticas futuras na educação física inclusiva. 
Investigar como essas percepções influen-
ciam a maneira como os futuros professores 
planejam suas aulas, adaptam atividades, 
promovem a participação de todos os alunos 
e criam um ambiente inclusivo e acolhedor é 
essencial para aprimorar a preparação des-
ses profissionais Além disso, examinaremos 
como os princípios das Diretrizes Nacionais 
e as contribuições de Chicon (2005) e Chicon 
e Soares (2004) podem ser incorporados de 
maneira eficaz no currículo e na abordagem 
pedagógica dos futuros professores de Edu-
cação Física. Aprofundaremos a importância 
de uma formação holística que englobe não 
apenas os aspectos físicos, mas também os 
sociais, emocionais e cognitivos, garantindo 
que todos os alunos tenham a oportunidade 
de se envolver plenamente nas atividades fí-
sicas e desfrutar dos benefícios de uma edu-
cação física verdadeiramente inclusiva. Isso 
envolve o desenvolvimento de estratégias 
diferenciadas, adaptação de materiais e ativi-
dades, bem como a promoção de uma cultu-
ra inclusiva dentro e fora da sala de aula. 

        Essa seção do artigo oferecerá 
insights detalhados sobre como a formação 
adequada dos professores pode efetivamen-
te abordar as necessidades variadas dos alu-
nos, garantindo que a educação física inclu-
siva seja uma realidade concreta e benéfica 
para todos os envolvidos.

Conclusão 
                     A conclusão revisita os princi-

pais pontos discutidos no artigo, enfatizando 
a necessidade de uma abordagem inclusiva 
na educação física como um passo importan-
te em direção a uma sociedade mais justa e 
igualitária. A importância do papel do profes-
sor na promoção da inclusão e a importância 
da sensibilização são destacadas. Além disso, 
são oferecidas recomendações para futuras 
pesquisas e práticas no campo da educação 
física inclusiva. Em síntese, este artigo mer-
gulhou profundamente na temática da inclu-
são na educação física, explorando suas múl-
tiplas dimensões e seu impacto no contexto 
educacional contemporâneo. Através da aná-
lise dos tópicos discutidos, torna-se evidente 
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que a promoção da inclusão vai muito além 
de uma mera ideia abstrata; é um imperativo 
social e legal que busca garantir igualdade de 
oportunidades e desenvolvimento integral 
para todos os indivíduos, independentemen-
te de suas habilidades ou limitações.   Ao revi-
sitar os principais pontos discutidos ao longo 
deste artigo, é imperativo ressaltar a relevân-
cia da abordagem inclusiva na educação físi-
ca. Através da Resolução nº 2 de 2001, o Bra-
sil oficialmente reconheceu a importância da 
Educação Especial na Educação Básica, forne-
cendo um alicerce regulatório que respalda a 
necessidade de adotar práticas inclusivas nas 
escolas. A evolução histórica da educação in-
clusiva, delineada pela tese de doutorado de 
Chicon (2005), demonstra um movimento 
progressivo em direção a uma abordagem 
mais inclusiva, marcando um avanço signi-
ficativo na maneira como as diferenças são 
percebidas e tratadas na educação.

             As implicações da educação 
inclusiva para a educação física são vastas e 
abrangentes. O trabalho de Chicon e Soares 
(2004) ressalta que a educação física inclusi-
va transcende o mero aspecto físico, englo-
bando também o desenvolvimento social, 
emocional e cognitivo dos alunos. Através da 
adaptação de atividades e do reconhecimen-
to das necessidades individuais, a educação 
física inclusiva se estabelece como um terre-
no fértil para a promoção da igualdade e para 
a quebra de barreiras preconceituosas. Essa 
abordagem desempenha um papel crucial 
na construção de uma cultura escolar que 
valoriza a diversidade, promovendo o res-
peito mútuo e a aceitação.   Um aspecto cru-
cial abordado neste artigo é a percepção dos 
graduandos em Educação Física em relação 
à inclusão. Investigar suas atitudes, crenças 
e desafios percebidos proporciona insights 
vitais para moldar a preparação adequada 
dos professores. Através de um currículo de 
formação robusto, podemos preparar os fu-
turos educadores para lidar de forma eficaz 
com as demandas da educação inclusiva, ca-
pacitando-os a criar ambientes de aprendiza-
do adaptativos e acolhedores.

          Destaca-se, também, o papel 
fundamental dos professores na promoção 
da inclusão na educação física. Através da 
capacidade de adaptar atividades, desen-
volver estratégias de ensino diferenciadas e 
cultivar um ambiente de respeito e inclusão, 
os educadores se tornam agentes de mudan-
ça. A conscientização sobre a importância da 
inclusão e a compreensão das necessidades 
individuais dos alunos são essenciais para a 
criação de experiências educacionais ricas e 
significativas.   Olhando para o futuro, este 
artigo sinaliza a necessidade contínua de 
pesquisa e prática na área da educação física 
inclusiva. Novas investigações podem explo-
rar mais profundamente as estratégias pe-
dagógicas mais eficazes, o impacto das abor-
dagens inclusivas no desenvolvimento dos 
alunos e as maneiras de superar obstáculos 

percebidos. Além disso, a colaboração entre 
educadores, pesquisadores e profissionais 
da saúde pode enriquecer ainda mais a im-
plementação de práticas inclusivas. 

           Em conclusão, a promoção da 
inclusão na educação física representa um 
avanço crucial em direção a uma sociedade 
mais justa e igualitária. Ao mergulharmos 
nos diversos aspectos discutidos ao longo 
deste artigo, fica evidente que a promoção 
da inclusão na educação física transcende os 
limites da sala de aula e se estende para o 
cerne da construção de uma sociedade mais 
equitativa e empática. A inclusão não é ape-
nas uma abordagem pedagógica, mas tam-
bém um princípio fundamental que reflete o 
respeito pelos direitos e dignidade de todos 
os indivíduos, independentemente de suas 
habilidades ou características singulares.

            Revisitar os pontos-chave deste 
artigo nos permite fortalecer nossa compre-
ensão da importância da promoção da inclu-
são na educação física. Um aspecto central 
é a necessidade de preparação adequada 
dos educadores. Professores bem treinados 
e informados são essenciais para criar am-
bientes educacionais inclusivos e adaptados 
às necessidades individuais dos alunos. Atra-
vés de currículos de formação robustos, os 
educadores podem adquirir as habilidades 
necessárias para desenvolver estratégias pe-
dagógicas adaptativas, criar materiais edu-
cativos acessíveis e garantir que todos os 
alunos tenham igualdade de acesso às opor-
tunidades de aprendizado.

      O papel do professor na promoção 
da inclusão é de suma importância. Eles não 
apenas atuam como facilitadores do conhe-
cimento, mas também como modeladores 
de valores e atitudes. Ao adotar uma aborda-
gem inclusiva em suas práticas educacionais, 
os professores demonstram que valorizam a 
diversidade e respeitam as diferenças indivi-
duais. Eles se tornam agentes de mudança, 
capacitando os alunos a não apenas desen-
volver habilidades físicas, mas também a 
compreender e apreciar a riqueza da varie-
dade humana. A conscientização e sensibi-
lização são fatores cruciais na promoção da 
inclusão. Conscientizar a comunidade educa-
cional e a sociedade em geral sobre a impor-
tância da inclusão na educação física é um 
passo fundamental para criar uma cultura de 
aceitação e respeito. Isso envolve não apenas 
os educadores, mas também os alunos, os 
pais e a sociedade como um todo. Através de 
campanhas de sensibilização, workshops e 
atividades educativas, é possível aumentar a 
compreensão sobre as necessidades dos alu-
nos com deficiência e promover a empatia e 
o entendimento.

          O caminho para uma educa-
ção física inclusiva é um investimento não 
apenas na educação, mas também em uma 
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sociedade mais empática, diversificada e har-
moniosa. Quando os princípios da inclusão 
são incorporados à educação física, os bene-
fícios se estendem muito além do ambiente 
escolar. Os alunos que participam de expe-
riências inclusivas desenvolvem habilidades 
interpessoais valiosas, aprendendo a colabo-
rar e a trabalhar em equipe com colegas de 
diversas origens e habilidades. Isso contribui 
para a construção de cidadãos conscientes, 
compassivos e preparados para enfrentar os 
desafios de um mundo cada vez mais globali-
zado. Além disso, a promoção da inclusão na 
educação física também impulsiona mudan-
ças sociais mais amplas. Ao criar ambientes 
inclusivos desde a infância, estamos moldan-
do uma sociedade que valoriza a diversidade 
e rejeita a discriminação. Isso tem o potencial 
de quebrar os estereótipos prejudiciais que 
muitas vezes perpetuam desigualdades e 
criar um ambiente onde todos os indivíduos 
são respeitados por quem são, independen-
temente de suas características ou habilida-
des.

       Em última análise, a promoção 
da inclusão na educação física é um investi-
mento em um futuro mais justo e equitativo. 
Ao reconhecer a riqueza que a diversidade 
traz para nossas vidas e ao fornecer opor-
tunidades iguais para todos os alunos, esta-
mos construindo um mundo onde a inclusão 
é a norma, não a exceção. A educação física 
inclusiva não se trata apenas de adaptar ati-
vidades; é uma afirmação de valores huma-
nos fundamentais e um compromisso com 
a construção de uma sociedade onde todos 
têm a oportunidade de florescer e contribuir 
plenamente. Portanto, ao promover a inclu-
são na educação física, estamos pavimentan-
do o caminho para um futuro mais brilhante, 
mais empático e mais inclusivo para todos.
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